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			ADÃO 

			Era guarda, égide, fiscalizava, tutelava e escoltava. Adão tinha espírito protetor e dava precedência a alta simetria nas ações. Esse seu mote, sua lei. A frase de Rui Barbosa, pregada na parede do quarto, em frente à cama, o mantra, a luz que o guiava: “Para não arrefecerdes, imaginai que podeis vir a saber tudo; para não presumirdes, refleti que, por muito que souberdes, mui pouco tereis chegado a saber”. Desempenhar com tanta ciência, adquirir conhecimento exigia dedicação extrema. Na rua aprendeu a língua dos malandros: maloca, não dar mancada, perereca, que é boceta, meter a ronca, pagode, que é farra de arrebentar. Mão de gato, mumunha, parangolé, mocorongo, morar no assunto, manerar, pato, que é otário, pegar um pifa, que é cair de bêbado. Jabaculê, lanterna, lourinha, vamos tomar uma? Fica na moral, vaza daqui, treta, sentar o dedo, que é dar um tiro, cabuloso, o mesmo que sensacional. Cabaço, biroba, barão. Tinha ouvido falar de Cérbero, figura da mitologia grega, cão monstruoso de múltiplas cabeças e cobras ao redor do pescoço que guardava a entrada do reino subterrâneo dos mortos. Identificou-se inteiramente com ele. Poderoso e temível como o monstro, a missão de Adão era assegurar paz, tranquilidade e confiança. Especialista em vários assuntos, sabia reconhecer os efeitos das drogas no organismo do elemento: vermelhidão nos olhos, boca seca, taquicardia. Em vez de prender e espancar dava conselho – a droga tinha o poder de broxar o elemento, o que de modo geral era ouvido com impacto. Não adiantava falar em câncer do pulmão ou atraso nas faculdades mentais; ia direto aos colhões e aí percebia que havia alta simetria nas ações: repressão e medo. Se avaliasse periodicamente os efeitos do método, talvez se decepcionasse, pois tudo indicava que os pivetes voltavam às suas práticas. Nas batidas dos puteiros ou nas vigílias de rua, abordava as mulheres de modo severamente paternal. Sempre o mesmo método: conselhos e ameaças, receita eficaz. Elas sentiam-se protegidas e intimidadas, não poucas se apaixonavam por ele. Quando estava enamorado, procurava saber dos antecedentes criminais da moça: ficha de saúde, exames médicos, relacionamentos anteriores. Encontrou Jakeline, que, além de não lhe fornecer os exames pedidos, tinha passagem pela polícia – furtos, prostituição; não possuía carteira de trabalho nem residência fixa. Magrinha, tímida, de fala infantil, seus modos pediam proteção. Adão Cérbero aplicou mais uma vez alta simetria nas ações: com conselhos e ameaças, o objetivo era tirar Jakeline da rua e  encaminhá-la na vida. E não percebeu que caiu vítima desse mesmo procedimento, perpetrado por ela: fragilidade e inexperiência,  inocência e singeleza. Apaixonou-se e baixou a guarda. Levou um tiro na testa desferido por um elemento com alto nível de periculosidade: o cafetão de Jakeline.






			BELTRÃO

			Negro como a meia-noite, corveja pelas ruas vazias. Cabeça e  corpo liso de pelos, nunca ficou doente. Seus amigos o chamam  Arara Negra. Percebe de longe uma carcaça, tem faro e  olhos aguçados; chega perto, os colegas riem, lá vai ele de novo comer o que ninguém mais quer. Por talento, missão e falta de escolha, fica com as que são chamadas de carniça porque, além de tudo, não tem habilidade para caçar. Mas sonha com as garras poderosas dos condores para, num mergulho certeiro, levar a presa jovem e fresca a ser devorada em seu ninho. Abre e fecha o peitoral desenvolvido e abaixa a cabeça, observando a caça com atenção. Anda em círculos em volta dela, em pequenos pulos com suas pernas relativamente longas. A missão de desempenhar um papel saneador enche seu coração de ternura. Sabe que vai fazer feliz mais uma. Ontem, ao final da tarde, estava encostado no poste da praça, lá mesmo onde as mulheres se encontram para apreciar o pôr do sol vermelho acima do rio. Sua silhueta recortada no fundo de luz e sombra lembra a de um gavião prestes a mergulhar. Heráldico, o Beltrão.






			CÂNDIDO

			Sonhou com uma pomba branca que trazia no bico um ramo de oliveira; interpretou como sinal de que deveria criar pombos, pombos-correios. Comprou um casal. Tinha ouvido dizer que podia soltá-los, eles voltavam para casa. Soltou-os, voaram para nunca mais. Não desanimou. Aprendeu que os pombos-correios são de gênero diferente dos comuns, embora parecidos na aparência; são descendentes de uma espécie chamada Columba livia, que há tempos vive em rochedos no litoral europeu. Os pombos têm vida média de quinze a vinte anos. Quase uma família. Assustou. Levou dias pensando nas consequências e acabou por aceitar o compromisso. Descobriu que as aves são mansas e afeiçoam-se aos donos, subindo em suas mãos, arrulhando. Só criava fêmeas. O que lhe importava eram as penas brilhantes, o pescoço firmemente implantado, sinal de orgulho e fidalguia, a profundidade do olhar cinzento. Até encontrar Paloma, cabeleira abundante e olhar de chuva. Paloma tinha medo de pássaros, horror às pombas. Queixava-se do cheiro, do barulho, das pulgas. As pombas não gostavam dela, agitavam-se à sua volta num rodamoinho de penas e poeira. Cândido teve que fazer uma escolha. Aprendeu que as fêmeas, como os machos, não gostam de dividir territórios. Casou-se, tiveram uma filha em janeiro, em pleno verão tropical. Paloma ficou muito gorda, em julho, magra novamente, deixou a filha com Cândido e desapareceu numa tarde cinzenta.
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